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Quando senti asas 
Ofereci-me ao primeiro passante 








aprendi minha festa 
sabia do meu corpo. 
Dediquei as mais cuidadosas horas 
aos toques 
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Queria saber do sussurro que me abriria 
que me faria orvalhar... 
Atenta a toda sonoridade 
passei a andar à miúde por perto de quem sabia de si. 
Diziam que viraria puta 
mas acreditava que seria assim a melodia perfeita para o meu gozo. 
Cansei-me das histórias de amor 
de nada me serviam 
são invenções para a interdição da mais bela feminilidade. 
Comecei a aprender-me só  
e me interessava mais ser dedicada ao prazer. 
Ter na alma o cheiro do desejo de todo dia. 
Ter no corpo a fé de que ele é o meu altar. 
Assim fiz minha comunhão 




Quisera eu que as meninas ouvissem mais histórias de prazer. 
Quisera eu que as meninas pudessem crer na santidade do ato. 
